Estudo histológico e morfométrico do tegumento de Physalaemus gracilis (Leiuperidae).
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Introdução

Anuros são elementos importantes nas cadeias ecológicas (Stebbins & Cohen 1995), tendo ampla distribuição, estando presentes em muitos tipos de ecossistemas.  O tegumento é constituído por duas camadas distintas, o epitélio superficial (epiderme) e o tecido conjuntivo subjacente (derme) que contém dois tipos de glândulas: mucosas e granulosas (Duellman & Trueb 1986). Entretanto sabe-se pouco sobre a histologia e morfometria do tegumento de espécies brasileiras. Devido a isto avaliamos a morfologia e morfometria do epitélio, pigmentação e glândulas da pele da espécie Physalaemus gracilis pertencente da família Leiuperidae.

Materiais e Métodos


Os espécimes foram coletados em Rio Grande, RS. Os animais foram anestesiados, fotografados e sacrificados. Coletados fragmentos da pele: ventral, dorsal, lateral do tronco, interna e externa da coxa, fixadas em formol tamponado 10% (24h) após fixado foi desidratadas, diafanizadas, impregnadas e incluídas em Paraplast Xtra® e microtomizados em 6um de espessura. Coradas com Hematoxilina e eosina e Tricrômico de Gomory (Carson 2009), sendo micrografadas em câmera DP72 e microscópio óptico Olympus BX51. Foram mensuradas a espessura do epitélio, camada cromatofórica e área das glândulas através do Software Image J. Analisada a variância com posterior comparação entre as médias (Teste de Tukey).
Resultados e Discussão


A epiderme desta espécie é constituída por tecido epitelial estratificado pavimentoso queratinizado, com células poligonais que variam de cilíndricas a pavimentosas, da base do epitélio para a superfície; Evidenciando-se uma camada cromatofórica, formada por melanóforos. A derme é subdividida em dois estratos: um superficial (Conjuntivo frouxo) subjacente a epiderme, contendo glândulas mucosas e serosas, um estrato mais profundo, no qual as fibras colágenas são espessas e compactas, paralelas a superfície, caracterizando um tecido conjuntivo denso modelado. 


A região lateral foi maior que as demais regiões, isso pode ocorrer pela melhor facilitação hídrica nessa região, com a menor perda de água. (Duellman & Trueb, 1986). A média da espessura do epitélio na região do dorso e ventre do tronco não diferem (P>0,05) entre si, entretanto foram superiores (P<0,05) as médias da espessura do epitélio da interna e externa da coxa sendo que estas também não diferiram entre si (P>0,05).  

A região ventral e a lateral tem a camada cromatofórica mais espessa (P<0,05) quanto às demais regiões, sendo a menos espessa (P<0,05) a região interna da coxa isto pode ocorrer devido ao fato desta região estar mais protegida. 
 A área das glândulas diferiu somente na região lateral (P<0,001) sendo maior que o dorso, ventre do tronco, interna e externa da coxa que não diferem (P>0,05) entre si. 

Tabela 1 – Espessura do epitélio (µm), camada cromatofórica (µm) e área das glândulas (µm2) de diferentes regiões da espécie (means±S.E.M.).
	Local
	Epitélio (µm)
	Pigmentação (µm)
	Glândulas (µm2)

	Dorso do tronco
	61.14±1.92 b
	15.30±1.33 b
	4165.6±301.4 b

	Ventre do tronco
	52.50±2.81b
	23.34±1.70 a
	2517.4±478.2 b

	Lateral do tronco
	75.17±5.12 a
	29.21±2.81 a
	14402.0±2016.2 a

	Interna da coxa
	20.69±1.18 c
	7.01±0.69 b
	562.6±67.7 b

	Externa da coxa
	19.91±1.82 c
	10.04±1.05 b
	595.0±74.2 b


Letras minúsculas diferentes, na mesma linha, diferem estatisticamente (P<0,001).
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Figura 1: Micrografia óptica do tegumento de Physalaemus gracilis corado com Tricrômico de Gomory (A) e Hematoxilina e Eosina (B); Demonstrando epitélio, camada cromatofórica, glândulas e a derme reticular.
Conclusão


Na espécie Physalaemus gracilis ocorreram diferenças na distribuição das glândulas como também na espessura do epitélio e da camada cromatofórica. 
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